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	Ainda para Daiana, 

	agora com Selena e Louise 

	em nossas vidas. 

	 

	 

	 

	 




	Medo do escuro.

	Tenho um medo constante que sempre há algo perto.

	Eu tenho uma fobia que alguém sempre está lá.

	(Feel of the Dark - Iron Maiden)

	 

	 

	Há um lugar que eu conheço.

	Não é muito bonito e poucos foram até lá.

	Se eu o mostrar a você agora

	você vai fugir ou vai ficar?

	Todos têm um lado sombrio.

	
(Dark Side - Kelly Clarkson)


	 

	 

	 

	 




	

	NOTA DO AUTOR

	 

	 

	 

	Nyctophilia. Este nome nasceu antes de qualquer um dos contos que seguem e significa, em uma tradução literal, aqueles que têm prazer pela noite ou escuridão. Achei-o fascinante e, claro, bastante apropriado para o livro. Talvez por isso este nome tenha ficado bailando em minha mente por semanas seguidas como uma música pegajosa que ouvimos em qualquer lugar. 

	- MB

	 

	 

	 


 

	Esta é uma obra de ficção baseada na livre criação e sem compromisso com a realidade. Foi tentado observar todos os créditos necessários na tentativa de respeitar os direitos de cada autor. Se alguma imagem ou outro não foi considerado, favor entrar em contato para que possamos solicitar licença e prover os devidos créditos.

	 

	 

	 


INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	 

	Vou lhe contar uma coisa que provavelmente você já tenha ouvido falar por aí: “Escrever é uma maneira especial de ver as coisas”. Quem disse isso foi Drummond e não conheço forma melhor de explicar o processo de criação, mas posso garantir-lhe que é divertido e prazeroso fazê-lo.

	Quando comentei que estava ensaiando um novo livro de contos, me perguntaram se eu havia desiludido de histórias longas. Claro não, inclusive tenho algumas esperando florescer no grande campo da imaginação (o qual tem dias que está tão desértico quanto a Antártida). Não sei quando isto acontecerá. Pode ser de um momento a outro ou pode ser que seu tempo gestacional seja maior que o esperado.

	O fato é que histórias de maior volume de páginas são fascinantes e podem ser trabalhadas ao longo de seu desenvolvimento praticamente sem nenhuma pressa (salvo se seu editor liga duas vezes por mês para saber se já tem alguma coisa para ele).

	Já a dinâmica de um conto é acelerada. Eles são mais difíceis, pois a distância entre o começo e o fim é mais curta que um romance ou uma novela e exige máxima atenção aos detalhes (como datas, por exemplo). Deixar uma lacuna sem explicação é mais fácil do que se imagina e pode ser mortal para a história toda.

	E por que fazê-lo, então? Porque eles me fascinam. A ideia de contar histórias diferentes é por demais atraente para mim para que possa deixar passar. É como se você e eu pudéssemos perscrutar a vida alheia de todos os vizinhos enquanto sentamo-nos à varanda e tomamos uma xícara de chá gelado em uma bela tarde de sol.

	Encanta-me que às vezes a história de uma vida possa mudar drasticamente em poucos segundos e pelos motivos mais variados. Pela manhã sua vida segue a passos lentos e

	à tarde ela pode estar pelo avesso.

	Cada pessoa tem alguma coisa para contar e às vezes, até um enigma a ser descoberto. Não raro, segredos velados e guardados a sete chaves esperando o momento de saltar para fora. Penso qual seria o seu segredo, caro leitor? Mas isso você poderá conta-me no devido tempo.

	Conforme disse Ítalo Calvino, escrever é sempre esconder algo de modo que mais tarde seja descoberto. E é isso mesmo.

	Outro motivo? Deixe-me contar-lhe uma história e talvez consiga me expressar melhor. 

	Um conhecido das minhas relações, bem casado, dois filhos lindos, boa condição financeira e ainda relativamente jovem, resolveu um dia dar adeus à vida por motivos que acabaram indo junto com ele. Sua partida deixou uma enorme interrogação e hoje, sinto dizer, bastante enfraquecida, talvez um mero borrão na cabeça de muita gente que o conheceu.

	Se esta história fosse transformada em ficção, seria possível, ao menos, conjecturar os motivos pelos quais o levaram à drástica atitude. Vez por outra uma história contada sob outro prisma, tem o poder de enxotar o fantasma da dúvida para meandros da mente impossíveis de alcançar.

	Quanto a este livro, já me perguntaram se estes contos são melhores que Paisagens Noturnas. Sinceramente não sei. Gosto de cada um deles em particular e às vezes pego-me lendo-os encostado na estante ou mesmo quando os abro a esmo no notebook. Confesso que, não raro, a história me rapta e leio-a como se não tivesse sido o autor e isto é maravilhosamente reconfortante.

	Este livro trata basicamente de histórias terríveis, mas não necessariamente de terror. Algumas delas envolvem o fantástico sim, mas outras falam da realidade e do horror que muitas pessoas passam junto às outras.

	Recentemente estive lendo algumas coisas de Stephen King (contos, para ser mais exato) e o elogio cabe sempre em qualquer lugar: ele é o melhor de todos (mas acho que isto você também já sabe). De qualquer maneira, King colocou introduções em cada conto como um explicativo de como surgiram as ideias. Achei de muito bom tom e resolvi seguir por esta linha também.

	Não sei precisar de onde vêm as minhas inspirações. Sei que elas aparecem em qualquer lugar nas mais variadas situações. O simples fato de sentar em um banco de praça observando uma ratazana ousada que veio à luz do dia em busca de alimento faz você pensar: como será a vida lá embaixo, nos esgotos? Quem será o chefe da ninhada ou então no momento que observo um deles, quantos podem estar me observando?

	Felizmente adquiri o hábito de escrever no bloco de notas do celular, depois as transfiro para o word e deixo lá até que cresçam, amadureçam e possam dar sua contribuição. 

	Cada noite alimento estas neo-histórias com a ideia que há alguém lá fora ávido para ouvir o que elas têm a dizer. As que seguem aqui estão loucas para contar o que viram. Algumas irão surpreendê-lo.

	Neste livro estão contidos treze contos curtos (não sei o motivo de ter escolhido este número, apenas achei-o simpático), diferente de Paisagens Noturnas que possuem apenas cinco e longos. 

	Claro que estes poderiam ser com maiores páginas também, mas não era isso que eu desejava. Queria poder contar um pouco desta ou daquela pessoa sem alongar-me muito nas reflexões e passar logo para outra história (minha mulher diz que isto tem nome: fofoca e que eu adoro fofocas. Acho que ela tem razão).

	Sinceramente espero que gostem deste trabalho. Ele levou quase dois anos para ficar pronto e tomei o máximo cuidado com detalhes para que você, leitor, tenha o melhor que posso oferecer-lhe. 

	Para citar Aldous Huxley: “Dá tanto trabalho escrever um livro mau como um livro bom; ele brota com igual sinceridade da alma do autor”. Procurei ter a máxima sinceridade com você. Pode acreditar.

	Bom, acho que chega de considerações. Saiba que é muito bom vê-lo por aqui novamente. Já estou em minha cadeira observando a rua e esperando que você venha para me fazer companhia. Sei de umas coisas sobre meus vizinhos e tenho certeza que você sequer imagina. Coisas terríveis, por assim dizer. Então vamos lá?

	 

	 

	

	 


SEVÍCIA

	 

	 

	 

	Disse o filósofo francês Denis Diderot: “Não existe nada tão raro como um homem inteiramente mau, a não ser talvez um homem inteiramente bom”. Ele versava sobre a coexistência entre estas duas características, ou seja, que todos nós não somos essencialmente bons ou essencialmente maus, mas possuímos essas dualidades habitando dentro de nós. Quando se fala de violência contra a pessoa, muitas vezes imagina-se a degradação da parte física, mas sabemos que não é sempre assim. A tortura psicológica talvez seja a pior das violências existentes, em geral porque é mascarada como se fosse uma preocupação, um carinho, um cuidado com a pessoa. Boa parte dos relacionamentos abusivos não é exposto e, infelizmente, só é percebido tarde demais para uma reação menos sofrível. Este conto não trata disso, mas remete-se a este tema onde a essência do mal está tão aparente que praticamente não é vista e confunde-se com cuidados velados. A capa foi retirada da internet e não há menção da autoria.
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	afne tinha cinquenta e um anos, morava em uma casa de dois andares confortabilíssima na esquina da Eaton com a Jackson, estava casada com Don Taylor há infinitos trinta e três anos e já não aguentava mais a vida que levava ao lado dele. Não porque ele fosse ruim, pelo contrário, sempre foi um bom homem, até demais, como dizia sua mãe. Este era um dos muitos motivos que a deixava furiosa da vida. Para os mais chegados e uns tantos outros Don personificava a simpatia em pessoa, enquanto ela era a neurótica da seca, a estressada.

	Não foram poucas às vezes que pegou conversinhas ao pé do ouvido de gente que se perguntava o que ele ainda estava fazendo junto dela? Bom, isso era uma coisa que ela também não sabia responder. Será que a amava tanto que preferia as dúzias de discussões que provocava a ficar sozinho? Se fosse assim, era mais estúpido do que podia imaginar. Caso a história fosse o contrário, ela não teria aguentado metade do tempo em que estavam casados e já tinha metido o pé na bunda dele e posteriormente na estrada. Isto era tão certo quanto o sol iluminava a cidade ao meio dia.

	Don esbanjava cordialidade e sorrisos onde quer que estivessem, inclusive em casa e isso a deixava com uma raiva quase incontida. Parecia que o universo dele sempre era mais colorido e existia somente para afrontar o universo dela que era negro como o como o interior de uma carvoaria.

	Por que ele tinha de ser assim tão... tão de bem com a vida, tão relax e ela sempre a instável emocionalmente? Alguém, por favor, podia responder?

	Que ninguém diga que Dafne Taylor não tentava se controlar. Tentava sim com uma força descomunal, mas tinha dias que era simplesmente impossível essa empreitada. O fardo era pesado demais e qualquer coisa virava motivo para um pé de guerra. O simples fato dele respirar, por exemplo, já era uma infâmia e arrumar alguma confusão com o marido era tão comum quanto o cachorro latir para o carteiro.

	Era nisso que pensava enquanto olhava para ele encostada à porta do quarto em que dormiam (quase) todos os dias. 

	Ela havia levantado mais cedo e tentou não acordá-lo. Não aguentava mais ficar na cama fazendo de conta que estava dormindo. Tinha dias que o sono a abandonava lá pelas cinco da manhã mais ou menos e daí podia esquecer de dormir novamente. Ficava então na cama com o pensando vagando milhões de coisas até por fim começar uma desagradável dor de cabeça fazendo-a levantar. Hoje foi uma dessas sessões.

	Mas isto não era o pior. Para completar o ciclo dos dias horripilantes, esta foi uma das noites denominadas por ela de “inferno de Don” na casa dos “duplo D”, como os amigos os chamavam. Foi a noite que ele queria “aquela coisa” com ela e ela teve de fingir que estava “super a fim” daquela coisa com ele ou Don não a deixaria em paz.

	Felizmente isso iria demorar uns dias para voltar a acontecer. Caso fosse como nos tempos da faculdade onde brincar de papai e mamãe às vezes chegava a três por dia, não saberia o que fazer. Pensando assim, até que estava com sorte, guardadas as devidas circunstâncias.

	Foi para a cozinha usando apenas roupa íntima e um camisolão cobrindo o necessário. Tomou uma aspirina para enxaqueca e ligou o fogão aguardando que a água esquentasse, mas sem aquele assovio característico. Não queria despertar o príncipe por nada deste mundo.

	Com raras exceções, seu humor não era dos melhores todas as manhãs e para piorar, sentia que o estoque de paciência que possuía estava em níveis cada vez mais críticos. O problema é que isto não se compra em supermercados e logo ele vai acabar e é aí que habita o perigo. Homicídio não estava descartado dos pensamentos dela se alguém desejava saber.

	Durante a semana, quando ele não estava em casa, eram dias suportáveis, mas os finais de semana demoravam décadas para passar e ela fazia o impossível para não ficarem no mesmo ambiente da casa. Se ficassem, tinha certeza que em algum momento um terremoto cataclísmico podia acontecer.

	Às vezes ela própria não se suportava e o homem que desposara apenas sorria e sequer levantava a voz. Ela sentia-se infinitas vezes pior com isso. Se ele a mandasse à merda, de vez em quando, talvez ela visse as coisas sob outro prisma ou talvez não. Quem sabe? Mas o fato é que não era da natureza dele ser rude. Capaz que seria.

	Preparou um café descafeinado e sentou-se sobre as pernas olhando a casa no geral. Queria aproveitar o silêncio que ela proporcionava antes de o “senhor encantador” levantar-se e irritá-la com seu habitual “Bom dia, Daf” ou “Olá, vida minha” ou ainda com sua simples presença mesmo.

	Tomou um gole de café e olhou para o açucareiro. Era como se ele perguntasse que havia dado errado afinal? 

	- Ótima pergunta, Sherlock. - Ela respondeu de volta.

	A crise dos sete anos tinha ficado bem longe e não tiveram crise alguma que pudesse recordar. Estavam passando das Bodas de Crizopala (que merda era essa?) e indo para as Bodas de Oliveira. Tinham uma razoável conta bancária, sem filhos com quem se preocupar (isto foi decisão dela), uma casa bem planejada (trabalho dele, aliás) e uma vida estável com todo conforto que desejou. O que mais poderia querer?

	Ela suspirou. Não tinha essa resposta e a meleca toda era essa. Não sabia dizer o que estava errado. Tudo? Nada? Sentia-se o avesso dela mesma com ambos os lados sem nada de paciência e altamente conflitantes.

	Sorveu outro gole que desceu suave. Ela adorava café. Café era vida. Seria capaz de matar alguém por café. Bom, no atual estágio ela seria capaz de matar alguém por qualquer coisa e isto não era figura de linguagem em absoluto.

	Desta vez ela sorriu. Ainda havia algum senso de humor dentro dela, afinal. Em estágio terminal, moribundo talvez, mas estava lá.

	Da cozinha podia ver na parede da sala a foto que ela e Don tiraram poucas semanas antes do casamento. Estavam deitados no gramado de um parque que hoje não existe mais e sorriam como dois apaixonados. 

	Naquele ano Margaret Ilda Thatcher foi eleita primeira dama da Inglaterra. Os EUA sofreram com o pior desastre nuclear de sua história em Three Mille Island. O Aiatolá Khomeini instaurou a república islâmica e Dafne Taylor, ex-senhorita Heyes estava encantada com o seriado Malu Mulher, a pessoa que ela sempre desejou ser.

	Pouco tempo antes tinha acabado de entrar na faculdade de Economia. Era outro universo. Namorava Eddie Mars, um sujeito sem nada no cérebro a não ser uns bons gramas de baseado, mas era bom de cama e isso não era uma coisa desprezível em um homem. Aliás, ela acreditava naquela época que sem um bom serviço na horizontal, homem nenhum valia muito a pena. Mas isso são fases e as certezas mudam. 

	Apesar do The Cure e seu In Between Days (os quais ainda iriam contribuir fortemente com o estilo gótico) estarem uns anos lá na frente, ela passou a integrar um desses grupos dark na faculdade. Era divertido ver a cara de estranheza que as pessoas faziam e ela era uma boa seguidora. Só não gostava desse negócio de andar no cemitério à noite, mas no geral dava-se muito bem com o grupo. Eram bons rapazes afinal e pasmem, um bando de caretas. Quase ninguém fumava e bebida. Era um negócio restrito a dias de festa.

	De qualquer forma, isso não durou grande coisa porque ela conheceu um sujeito certinho, mas divertido à beça chamado Don Taylor, aquele que seria inicialmente seu céu e depois o inferno de sua vida.

	- Não dá para acreditar que estas coisas têm mais de trinta anos. - Sussurrou para o quadro.  - Tenho a impressão que estão logo ali, ao alcance das mãos. 

	Por falar em mãos, as suas já não eram mais as mesmas. Estava reparando nisso outro dia. Aliás, seu corpo todo não era mais o mesmo. O que ela ainda tem de antes? O olhar. Tinha certeza que o jeito de olhar mudou pouco. A delicadeza no andar. Isso tinha convicção que também mudou quase nada. O cérebro. Bom este parecia incansável. Se duvidasse, ainda estava com a viçosidade dos dezessete anos. Mas as mãos não eram mais o que já foram. Hoje existem algumas manchas e a pele começou a dar sinais claros de flacidez. O que pensar do resto então? O corpo possui ainda alguma silhueta, mas ninguém engana um espelho.

	Os pés começaram a ficar dormentes e ela sentou-se ereta na cadeira. Felizmente a aspirina fazia bem seu papel e a dor de cabeça ia sumindo lenta, mas de forma bem vida. 

	Ouviu um ruído vindo do quarto e apressou-se em terminar o café antes que Don viesse até a cozinha e a visse naqueles trajes curtos. Provavelmente não tiraria os olhos dos peitos dela (que ainda mantinham uma boa firmeza) e do restante mais que a vista pudesse alcançar.

	Para qualquer mulher seria o ápice do ego massageado ver seu esposo com o mesmo tesão muitos anos depois da primeira vez. E para Dafne Taylor? O ápice do “lá vamos nós para aquela merda de sorrir de novo e fingir que ainda sente o mesmo tesão muitos anos depois da primeira vez ”.

	Sua mente veio interceder que ela não ajudava mesmo a ter um bom dia.

	Calma, ela pensou. Tem a parte dois ainda e esta era a melhor. Provavelmente quando ele a visse de camisolão esperaria até ela se levantar e passar por ele. Neste instante ele se levantaria e a pegaria pela cintura, deixando uma das mãos escorregar até as nádegas. Em seguida daria um beijo em seu pescoço e a mão da cintura subiria para um dos seios.

	Ela por sua vez, pegaria uma faca sobre a mesa, de preferência aquela com ponta e enfiaria inteira nas costas do marido, torcendo para acertar alguma veia importante. Infelizmente isso seria depois dela sentir aquela minhoca dele fazendo pressão em seu parquinho de diversões.

	Sua mente desta vez não disse nada e nem precisava. Com certeza a estava mandando para algum lugar obscuro e mal cheiroso.

	Foi pé ante pé até o quarto e viu que não era nada. Ele estava em um ronco baixo, provavelmente naquele mundo que um dia a encantou e hoje a desencantava por completo. Não duvidava que no mundo dele que até os sonhos fossem doces.

	Antes de partir para as tarefas do dia, precisava de um banho para despertar. Não ia arriscar usar a suíte e acordar o magnânimo quando o banheiro do corredor estava de ótimo tamanho.

	Ela entrou e ligou o chuveiro deixando a água aquecer até virar vapor. Enquanto isso escovaria os dentes e veria como está seu rosto se livre de pelos nada charmosos. Isto era um ritual diário. 

	Não tinha o hábito de usar o vaso sanitário assim que acordava para o número 2, coisa que o marido fazia e ela não conseguia achar um sinônimo melhor para usar que, nojento. Aliás, após esse costume repugnante, ele deixava a porta aberta para que o parfum des fleurs circulasse pela casa inteira. Após sucessivas discussões ele não fazia mais isso quando ela estava em casa. Quando não estava... bem... o que o nariz não sente não dá ao cérebro ideias homicidas. Isto é um fato.

	Levou um bom tempo banhando-se e quando terminou, abriu somente uma fresta da porta do banheiro. Viu que ele não estava mais no quarto e isso já era uma bênção. Provavelmente estava na cozinha fazendo o de sempre: tomando café e lendo o jornal. Existe ser mais previsível? Ela achava que não.

	Ela saiu correndo do banheiro desta vez como veio ao mundo, entrou no quarto e fechou a porta. Abriu o guarda-roupa e escolheu uma lingerie bastante sexy, um jeans e uma blusa leve. Algo discreto, mas elegante. Tinha uma série de coisas a fazer no sábado que seguia. Na ordem: shopping, cabelo, almoçar e em seguida umas três horas com alguém que ela havia conhecido. Claro que de posse desta informação, o título “víbora do ano” podia cair muito bem para ela, mas e daí? Quem estava ligando? Era uma companhia que não perguntava nada, ela não precisava dizer nada e a satisfazia a contento. Ela alguma vez disse que era uma santa? Nenhuma que lembrasse.

	Esperou para ver se seu cérebro diria alguma coisa e ele manteve-se calado, provavelmente indignado em fazer parte do dia a dia dela. Era melhor assim. Às vezes parecia um velho rabugento de tanto que reclamava.

	Terminou de se arrumar e encontrou Don na cozinha lendo o bendito jornal eletrônico no tablet.

	- Bom dia, vida. Como está, amor? - Ele disse.

	Ela trincou os dentes e respondeu da melhor maneira que pôde. Don falou alguma coisa sobre Obama e Michelle e ela fez somente um “hum hum” com discreto interesse. 

	- Está melhor? - Ele quis saber.

	Ela falou a clássica história das alterações hormonais e a secular lenda da dor de cabeça; monstros terríveis que convenientemente assolam a vida de quem não quer conversar.

	Don fez que sim em concordância.

	- Não se preocupe. Tudo vai ficar bem. - Ele falou.

	Essa era outra frase que ele repetia quase como um mantra, para praticamente tudo. Talvez de todas as coisas que ele fazia, essa compreensão sincera, essa complacência, essa tolerância plena era de longe o pior. Equivalia a ele estar dizendo “Sou solidário. Sei quanto sofre, mas estamos juntos nessa, não estamos?” 

	Não, não estamos juntos. Não estamos porra nenhuma juntos para nada.

	- Queria poder fazer alguma coisa por você. Qualquer coisa. Não gosto de ver o amor da minha vida nessa situação. - Disse ele.

	Seu sangue subiu rapidamente e ela olhou para ele com os olhos injetados. Era agora que o mandaria à merda com todas as letras, mas ele estava de novo lendo o jornal com a paciência que lhe era característica. 

	Ela respirou fundo. Na saída deu-lhe um selinho e falou para que não esperasse por ela para o almoço. Sabe como é (shopping, cabelo, essas coisas) e talvez fosse ver Triska que havia ganhado bebê recentemente. 

	Ele a pegou pela cintura e deixou uma mão descer até sua nádega. Ela olhou a faca de pão que jazia inerte sobre mesa e que lá ficou mesmo depois que ela saiu.

	No caminho para o cabeleireiro (o qual ficava no shopping), ela pensava por que fazia certas coisas, especificamente umazinha sem compromisso? Se alguém quer saber, ela sentia-se mal com isso sim. Dava a impressão que ela era uma mulher vulgar e em absoluto ela entendia que se enquadrava neste posto. Era uma fuga somente só que ela não lutava contra isso.

	Se ao menos Don fosse um filho da puta com ela aí sim teria um motivo, fraco, mas um motivo. Mas não era nada disso. Ele era doce, desses que qualquer mulher sonharia em ter e isso a fazia sentir-se horrível com uma sensação extremamente incômoda no peito. 

	Por que fazia então? Não achava a atitude mais bonita do mundo, mas dava a si mesma um salvo-conduto pelo inferno que vivia juto dele.

	“Qual inferno exatamente você fala? Aquele alimentado por você mesma?” Perguntou sua mente saindo do silêncio.

	Ela fez de conta que não ouviu. Não ia dar margem para o início de uma rebelião contra ela própria.

	O fato que não queria admitir é que por mais desculpas que dissesse para se convencer, estava fazendo errado. Então porque toda essa agressividade contra seu marido? Os analistas diriam que ela era bipolar. Ela discordaria. Tinha um polo somente e este era gigantesco e insuportável.

	Don era um bom homem, nisso não havia dúvidas. O que de fato ela odiava nele era a subserviência exagerada. Ele podia preferir A, mas mudava imediatamente de ideia se ela gostasse de B. Se iam sair e ela perguntava aonde iam, ele colocava uma série de alternativas, todas do gosto dela. As roupas que ele vestia eram porque ela gostava, não porque ele julgasse gostar de alguma delas.

	Dafne era o centro para ele e Don girava sempre em torno deste círculo como um satélite e ela sentia-se sufocada. Precisava de ar e de espaço, coisa que sempre teve e agora não via mais sua vida dessa forma.

	Antes de começarem os calorões característicos da meia idade, havia a famosa TPM. Se alguém dissesse que ela era ruim agora é porque não a viu nestas fases mensais. Ela esbravejava por qualquer coisa e chorava por qualquer coisa também. O que Don fazia? Ele fazia apenas sorrir e ouvir suas lamúrias intermináveis e sem nexo, reafirmando que não se preocupasse, tudo ficaria bem.

	No começo até podia ser bonitinho esse carinho todo, essa solicitude, mas trinta anos fazendo isso era de dar nos nervos. Ela queria mesmo uma reação dele. Uma explosão que ocupasse o espaço da casa. Tomar uma iniciativa, para variar. Dizer enfim para que veio ficar ao lado dela. Queria sentir que era protegida por um homem de verdade e não por alguém que se mexesse somente quando ela puxava as cordas. Enquanto isso não acontecia, desenvolvia seu hobby favorito de intensificar as manias que ele tinha. Ao menos isso lhe dava um prazer gigantesco.

	Uma clássica de Don era seu gosto musical. Se ela permitisse, ele ouvia todos os dias da vida músicas antigas, daquelas que fizeram sucesso há trinta anos ou mais. Lógico que ela gostava de muitas delas, mas por ele, não havia mais nada que prestasse na atualidade. Neste aspecto o homem havia parado no tempo.

	Uma vez ele colocou uma seleção “inédita” de suas favoritas no notebook. Utilizou os fones de ouvido e ajustou um volume relativamente alto. Foi no começo da terceira música que ela gritou com ele se estava ficando surdo. Don percebeu que não havia colocado o plug dos fones corretamente, pediu desculpas e desligou o som. Ia ver outra coisa mesmo. Lógico que ela desejou (novamente) a morte dele nesse momento. Mesmo involuntário Don fez parecer que ela era uma bruxa. Ele tinha esse dom hediondo, se permitem o trocadilho com o nome.

	Seu marido não era dado a vícios como cigarro e bebida (outra característica do nosso anjo), mas teve uma vez que ele chegou em casa fedendo tabaco. Disse que tinha experimentado cachimbo e queria saber o que ela achava disso. Sexy, talvez? Felizmente essa ideia ficou só na curiosidade ou ela realmente iria afiar as facas nas costelas dele. Acabou por mandá-lo lavar-se com Creolina. Se quisesse tomar também, estava liberado.

	Vamos a mais um exemplo para que os senhores do júri possam julgar com propriedade a liberdade ou a condenação de nossa ré, lembrando que ela é reincidente na arte de tornar a vida do nosso cliente Don, um inferno particular, pessoal e intransferível.

	Protesto senhor meritíssimo.

	Protesto aceito. Vamos nos ater somente às evidências do caso.

	Don escolheu a profissão de desenvolvedor e programador de softwares. Trabalhava em uma multinacional e parecia ser muito bom no que fazia (ah, que novidade). 

	Em muitas das empresas deste ramo, o uniforme de trabalho não é exatamente o quesito principal e, não raro, existem algumas liberdades a fim de tornar um diferencial na vida dos colaboradores. 

	Na empresa onde Don trabalhava e mais especificamente em épocas de verão, era possível aos programadores irem à repartição de shorts, camiseta e tênis. Era chamado o dia do lixo e eles entendiam que isto dava um up no moral do pessoal não estando preso sempre às etiquetas quanto à vestimenta. 

	Uma dessas manhãs ela acorda e imediatamente enxerga a visão do abismo das trevas dentro de seu próprio quarto. Ele vestia um shorts jeans velho, camiseta branca (por dentro do shorts), meias três quartos erguidas até a canela e sapatênis surrados.

	- Onde você pensa que vai vestido deste jeito?

	- Hoje é o dia do lixo. Podemos ir mais à vontade. Que tal? - Disse ele de forma jovial.

	- De fato nome bastante apropriado para o que você está vestindo. Meu Deus Don, o que acha que está fazendo? Quer me envergonhar para seus amigos? O que é... isso, afinal? No mínimo vão dizer que você tem uma esposa relapsa, de péssimo gosto e que sequer cuida do que você veste. Bom, isso seria bem a sua cara mesmo, fazer parecer que eu sou uma idiota.

	Ele olhou para a roupa e não achou que estivesse assim tão ruim.

	- Tire essa porra de camiseta de dentro desse shorts. Está com quantos anos para andar assim? Cento e vinte cinco? E tire também estas meias horríveis. Coloque as de cano baixo. Este sapatênis já passou da hora de jogar fora, o que acontecerá hoje. Você tem um tênis novo. Por que não usa? Que merda heim, Don. Acho que você sente prazer em me aborrecer logo pela manhã, só pode.

	Ele não falou palavra alguma, apenas fez o que ela pediu. Na saída foi dar-lhe um beijo de despedida que não foi bem recebido. 

	Dafne sabia que não era uma pessoa fácil, mas Don se esforçava para ter o pior dela. A questão é que agora estava triplamente mais difícil e óbvio que não sabia por qual ralo o amor que sentia por aquele homem tinha se esvaído. Pior que isso, como ele ainda conseguia amá-la apesar das patadas que levava dia após dia? Até quando ele ou ela aguentariam?

	“Não se preocupe. Tudo vai ficar bem”. Disse sua mente de forma irônica.

	- Ora vai se f...

	Dafne voltou próximo às dezessete horas do seu programa de sábado à tarde. O cabelo estava relativamente arrumado, mas ele não prestaria atenção nisso. É, talvez, uma característica de muitos representantes do sexo masculino não notar mudanças no visual na companheira. Para ela estava ótimo, assim não precisaria ouvir melações da parte dele.

	Don estava com a cara afundada no computador envolvido com um novo programa que estava desenvolvendo. Apenas deu-lhe um “oi” sorridente com aqueles olhos que acusavam claramente que ele estava absorto em outro mundo.

	Ela foi para o quarto descansar de sua escapadela. Sentia-se meio culpada com o que tinha feito, mas sabia que isso passaria. Devia estar acostumada também, pois não era a primeira vez e imaginava, não seria a última. Por quanto tempo conseguiria levar essa vida? Não saberia. O único “D” que ela conseguia ver nessa dupla dinâmica começava com a palavra Divórcio.

	Sua mente veio fazer um aparte. “O que você realmente tem contra ele, Dafne?”

	Já falamos sobre isso. Vamos ficar em círculos agora? Ela pensou em resposta.

	Não sabia exatamente o que tinha contra ele. Talvez Don fosse tudo que ela gostaria de ser: popular, boa praça, cuca fresca e o que mais você puder imaginar. No íntimo Dafne sabia que tudo se resumia a ela. Era ela quem havia cansado dele. Era ela quem estava de saco cheio de ficar ao lado do marido. Sentia-se basicamente em uma prisão com as portas abertas sem saber para onde ir. 

	Se estivesse em um divã neste momento, provavelmente seu analista diria que ela estava com medo de sair, quebrar a cara e ter que voltar com o rabo quente entre as pernas.

	Tudo bem, talvez ele não usasse esses termos, mas queria dizer isso, sem dúvida, e a chance dele estar certo era praticamente cem por cento.

	Ela fechou os olhos e suspirou lentamente tentando afastar estes pensamentos. Aos poucos foi deslizando para o mundo cheio de sonhos. Ao menos ali, voava para onde desejasse. A questão é que seu mundo estava bastante reduzido no momento.

	Em princípio tudo estava na mais perfeita ordem. Via-se sorridente em um quarto de motel e a julgar pela decoração, era luxuosíssimo e ela amava o luxo.

	No lado esquerdo havia um enorme aquário com peixes das mais diversas cores. Em frente tinha um aconchegante jardim de inverno e ao lado direito uma piscina 2,5 x 2,5 metros com água quente abundante. Mais ao lado uma sauna de ótimo tamanho e isso era outra coisa que ela gostava demais. A música ambiente era de bom gosto e na tevê fechada passava um filme pornô qualquer.

	Ela estava com o amante, tomavam um champanhe maravilhoso e comemoravam alguma coisa. Não era o mesmo sujeito que tinha saído à tarde, era outro e muitíssimo bom no que fazia além de ser praticamente um deus grego. 

	Ela também não deixava a desejar e se estivesse inspirada então, sai de baixo. Nenhuma mulher chegava aos seus pés. Foi seu marido quem usou esta expressão e ela não pode deixar de ficar lisonjeada, na época.

	Em seu devaneio o homem veio ao seu lado e acariciou-lhe os cabelos. Gostava disso e de massagem também. A combinação a excitava. Sentia-se no paraíso e o mundo podia acabar por um dia, se fosse o caso. Porquanto, não entendeu muito bem o que se seguiu. Sentiu uma quentura no rosto por causa do tapa que havia levado. Claro que ela gostava disso durante as preliminares, mas em absoluto no rosto e ele devia saber disso. 

	Ela recebeu outro e desta vez foi tão forte que sentiu o rosto ficar em brasa. Apalpou-o e a dor foi lancinante.

	Quando abriu os olhos não estava mais no motel e sim em casa, na cama e nua. Don, seu marido, estava sobre ela e balançava freneticamente alguma coisa na mão.

	- O que... - Ela começou a falar, mas foi interrompida.

	- Pode explicar isso, querida?

	Ela ergueu-se meio grogue e viu o celular que ele mostrava. Havia um vídeo dela com o amante, este sim o mesmo que saíra naquela tarde. Eles estavam transando e ela gritava sem pudor.

	- Eu... - Ela não conseguiu terminar a frase. 

	- O que foi? O gato comeu sua língua?

	Ela ameaçou levantar-se, mas Don a empurrou de volta forçando-a a ficar deitada.

	- Mas... que diabos, Don. O que pensa estar fazendo?      - Explicações, Dafne. Isso que eu fazendo. Procurando explicações. Pode me dizer que porra é essa?

	Ela tocou o rosto ardendo. Aquilo era real.

	- Você me bateu? - Disse com cara de surpresa. Na verdade, estava tentando ganhar alguns segundos e pensar em algo, mas nada lhe vinha à mente.

	- Então. Estou esperando Dafne, minha vida. O-que-é-isso? - Disse pausadamente apontando para o vídeo.

	- Ah, vá para o inferno. Eu não vou ficar aqui... e foi levantando-se, mas ele a jogou de volta na cama e aplicou-lhe outro tapa de mão cheia. Desta vez ela viu fogos de artifício espocando em todas as direções.

	- Estúpido, grosso. - Ela falou quase em tom de choro, mas sabia que era medo.

	Don suspirou daquele jeito que fazia quando ia dizer que tudo ficaria bem, mas ela achava que desta vez não ia ficar tudo bem. 

	Ele foi até o guarda-roupas e pegou um cinto, desses de couro que ele usava nas calças. Observou por um momento o acessório e achou que estava bom.

	- O que você vai fazer com isso? - Ela perguntou.

	- Eu faço as perguntas, vida. Você responde. - E estalou o cinto no ar fazendo um barulho de chicote. - O que é este vídeo de você transando em um motel?

	- Não sei... - E não terminou a frase levando a primeira cintada nas coxas bem torneadas.

	Dafne gritou e encolheu-se. Um pouco por causa da dor e outro tanto pela surpresa dele não demonstrar qualquer emoção em espancá-la e isso era péssimo. Muito provavelmente ele não pararia por aí e o medo começou a tomar forma concreta.

	- Tic tac. Tic tac. O tempo está passando amor. 

	- Don, espere. Você sabe que eu jamais...

	- Piiiiii. Resposta errada. - E recebeu outra cintada nas coxas, desta vez na parte interna. A dor foi profunda.

	- PARE COM ISSO! - Ela gritou, agora as primeiras lágrimas começando a rolar.

	Dafne pensou em pedir por socorro, porém, não sabia por que tinha tanta certeza que ninguém viria ajudá-la. Seu palpite era que todo mundo estava ouvindo por detrás das paredes e feliz pelo corretivo que ela estava recebendo. Talvez até estivessem dizendo que já tinha passado da hora mesmo. Não sabiam por que ele tinha demorado tanto.

	Ele suspirou.

	- Vamos tentar novamente. - Falou como se estivesse ensinando a alguém as primeiras letras do alfabeto grego. - O que é este vídeo?

	- Don, me escute. Não sei onde arrumou isso, mas preste atenção. É uma armação. Não conheço este homem. Nunca o vi em minha vida.

	- Certo. - Ele disse. - E esta aqui também não é você, claro. Uma sósia, talvez?

	E levou outra chicotada. Desta vez doeu como se tivesse dilacerando a carne.

	- Quer parar? - Disse ela agora chorando com a garganta começando a formar um nó.

	- Dafne, quanto mais tempo ficarmos aqui, mais vai doer e muitas marcas vão ficar em sua pele branquinha. Ah, veja esta cena no celular. Você gostou quando ele a pegou deste jeito? Você nunca me deixou fazer assim. 

	- Don, pelo amor de Deus. Não vê que... 

	Mas ele não viu. Estava cego. Desceu mais uma dúzia de vezes o cinto nas coxas de Dafne Taylor que agora estavam em brasas. As mesmas coxas que ele um dia beijou e acariciou.

	Ela tentou defender-se com as mãos que também foram atingidas e agora levantavam um vermelhidão bonito de se ver. Não demoraria para ela ficar completamente roxa.

	Quando ele cansou, foi para cima dela e entrou no meio de suas pernas. Ela não estava em condições de nenhuma defesa. Se ele queria transar naquela hora ela deixaria que fizesse tudo o que bem imaginasse, contanto que terminasse logo. No fundo, pensava se não merecia mesmo o que estava acontecendo.

	Mas ela se enganou. Ele não subiu em cima dela para transar. Sentiu a garganta doendo. Percebeu que as mãos dele apertavam com força não permitindo que respirasse. Ela começou a se debater. Seus pulmões estavam pegando fogo. Tinha que sair dali ou...

	Acordou com o quarto totalmente escuro. Levantou-se em um pulo e sentiu o pescoço estalar. Ia gritar, mas conteve-se. Ficou ali em pé como que paralisada até a dor ir atenuando. Quando finalmente saiu do quarto, Don ainda estava no computador. Acabou ralhando com ele por deixá-la dormir tanto. Na verdade, foi uma defesa para certificar-se que o pesadelo tinha realmente acabado e estava de volta à realidade bem vinda. Ainda sentia-se meio esquisita.

	Na cozinha começou a preparar algo para o jantar, mas estava sem inspiração e com certo estupor também. Foi até o banheiro e conferiu sua garganta. Se não soubesse que ele jamais seria capaz de bater nela, podia jurar que Don tinha se aproveitado. Ridículo, mas a coisa toda pareceu bastante real, aliás, ainda parece. 

	Olhou a garganta com cuidado e não havia uma marca sequer em seu pescoço, muito menos nas coxas, as quais ela gostava muito, por sinal. Bom, para resumir viu uma faceta dele que nunca queria ver de verdade. 

	Abriu uma garrafa de Carmenère safra de 98 e saboreou um pouco do vinho. Não era seu preferido, mas uma taça não faria mal, além do mais, era macio. Não foi uma feliz ideia. A dor de cabeça que havia começado assim que ela levantara pela manhã e havia adormecido o resto do dia, resolveu dar o ar da graça novamente e desta vez parecia bem inspirada.

	- Inferno mesmo. - Disse para ninguém.

	Fez uma coisa qualquer para comer e arrumou a mesa sem muita inspiração. Chamou o marido que apareceu vestindo shorts de lycra grande demais para ele e uma camiseta curta demais que destacava uma barriga levemente saliente.

	Ela suspirou derrotada. Don nunca foi um modelo de fisiculturismo, mas agora parecia uma daqueles galos velhos desengonçados. 

	Desta vez resolveu não fazer qualquer comentário. Comeram em silêncio o que para ela, foi um oásis ouvir somente o tiquetaquear do relógio da sala. 

	Don tinha dessas, às vezes. Quando estava entretido com uma coisa, comia em silêncio e concentrava-se somente naquilo. Nada mais existia. O olhar ficava fixo em um ponto só, como se ele estivesse em outra dimensão. Em sua opinião era um momento de trégua no sentido de aborrecer-lhe e não seria ela quem ia tirar isso dele, não mesmo.

	Ao fim da magra refeição ele se retirou e voltou ao seu brinquedinho. Dafne deitou no sofá da sala com a luz apagada. Sentiu uma vontade profunda de chorar. Não era depressão ainda, mas talvez tivesse trilhando esse caminho com afinco e desta vez não tiraria um B ou C, mas uma A com louvor. 

	Pensou em tudo que imaginara para si logo que entrou no ginasial. O mundo era um espaço vasto cheio de oportunidades e isso melhorou muito quando descobriu os garotos. Viu-se transportada para o carro do tal Lou “alguma coisa difícil de pronunciar” e quando ele a apalpou pela primeira vez, ela gostou. Lembrou-se da faculdade e todos os sonhos que trazia na bagagem. Era como se vivesse o verão de sua vida e não o inverno que se encontrava.

	O que a vida tinha feito com ela? Havia se casado sim com o homem que amava e agora parecia que destino o havia substituído por aquele arremedo de saracura sentado no escritório. E quanto a ela? Tinha-se formado quase sem dependências e agora não fazia nada mais na vida a não ser vagar pela casa como um fantasma. Imagine que o ponto alto de seus dias era dar umazinha com sujeitos que ela não nutria sequer um sentimento. Se isso pudesse ser traduzido em fracasso então era isso que ela era.

	É nisto que se resume a vida pós meio século de existência? Era essa a resposta da clássica pergunta “o que você vai ser quando crescer?” Bom, se era isso, o destino que fique sabendo que em sua homenagem ela levantará o dedo do meio e seu significado era para ser entendido no sentido literal.

	Quanto ao seu marido, a ideia do divórcio não era coisa nova para ela. Vinha ganhando forma já há alguns anos e geralmente não passava do nível 5, mas atualmente tinha saltado para 9 e conquistava mais e mais terreno em direção ao 10 vitorioso. 

	Não iria querer muita coisa: o carro e tudo que tivessem no banco estava de bom tamanho. O restante era dele. Com certeza Don sairia na vantagem (a casa, por exemplo, valia infinitamente mais). Talvez merecesse ao menos isso dela. Estava mais que justo.

	Nos outros anos faltava-lhe a coragem, mas ela tinha conseguido algum progresso nessa parte e não foi difícil fornecer subsídios ao seu senso crítico. Convenceu-se a si mesma dizendo que a separação era só por um tempo, coisa pouca. Assim que as ideias clareassem e a poeira assentasse, voltaria para casa, afinal, tinha uma vida ali. Por que jogaria tudo para o alto? Somente um tempo e voltaria renovada para casa e para seu marido.

	(Não se preocupe. Tudo vai ficar bem).

	Ouviu Don ir para o quarto trancar-se no banheiro. Ouviu a água escorrendo da torneira e calculou que provavelmente ele estava escovando os dentes. Dava para escutar também ele assuando o nariz (em um papel higiênico, ela esperava). Pensou nos sons que os humanos faziam com seus corpos (quaisquer que fossem) e todos eram bem repugnantes. Todos, sem exceção.

	A propósito, não escutou o barulho do chuveiro sendo ligado. Ele ia dormir sem tomar banho? Era isso mesmo?

	Sua mente veio a jato em auxílio de seu “deus todo poderoso”. 

	“Você esteve fora o dia todo fazendo sacanagem, não esteve? Ele provavelmente já tomou banho, ok?”

	Bom, isso era possível. De qualquer forma é uma coisa fácil de saber. Bastava ver onde ele tinha deixado a toalha. Se estivesse pendurada de qualquer jeito no box da suíte, bingo. Ah, e nem precisa ser gênio para saber que sua cueca estaria sobre o cesto de roupas sujas e não dentro dele.

	Don veio até ela na sala e Dafne pode sentir sua respiração de pasta de dente quando ele sentou-se perto dela. Dos odores da boca esse de longe era o melhor, sem dúvida. Ao menos por algum tempo.

	- Você não vem deitar? - Disse ele com certa malemolência na voz.

	Ela pensou em vomitar, mas disse que logo iria para o quarto, o que era uma meia verdade ou meia mentira, dependendo do ponto de vista. Não sabia em qual quarto iria dormir hoje e não diria para ele isso agora. Estava mais inclinada a ir dormir com ele novamente. Não era bom começar a dar ideias esquisitas a quem não as tem. 

	Sua mente veio fazer um aparte que já não estava entendendo mais nada. “Desde quando você se importa com o que ele pensa?”

	Com quem fala a alguém que tem alto grau de déficit de atenção, explicou que: a) ralhava com ele por qualquer motivo em qualquer hora (ponto negativo para ela). b) havia ficado fora a tarde toda (outro ponto negativo). c) agora simplesmente não ia dormir com ele? Don podia ser compreensivo todas às vezes, mas não era estúpido. Junte tudo isso e pensamentos estranhos podem começar a passar na mente de um homem e ela queria sair numa boa desse relacionamento, não brigando com paus e pedras.

	- Você está bem? - Ele disse.

	- Esse inferno dessa dor de cabeça. - Ela falou. - Agora é toda hora isso.

	Estava com uma dor de cabeça terrível, o que era verdade, mas não tão horrível que não pudesse ir agora para cama e isso era outra coisa que ele não precisava saber, além do mais, fazer charminho é uma das prerrogativas femininas que ninguém discute jamais.

	- Não se preocupe. - Disse ele. - Tudo vai ficar bem.

	Dafne mordeu o lábio com força e fechou os punhos. Se não fizesse isso mataria ele ali mesmo, com uma puta dor de cabeça ou não. A arma mais mortal próxima era o controle remoto da tevê. Talvez enfiando goela abaixo ele pudesse sufocar. Em vez disso, sorriu.

	Don foi até a cozinha e trouxe-lhe uma aspirina e meio copo d’água. Ela bebeu e deitou-se novamente no sofá. Ele a abraçou e brincou um pouco com os cabelos dela, mas só isso. Sequer tentou umas apalpadelas e ela quase não conseguiu disfarçar o alívio.

	O cheiro da colônia dele era bom, mas enjoativo no momento. Permitiu que ele a beijasse rapidamente e se foi. Dafne fechou os olhos e uma dor chata foi-se chegando aos olhos, não era de sono, parecia que ela estava atrás do globo ocular empurrando as órbitas para fora.

	- Mais essa agora. - Murmurou.

	Ela deve ter ficado assim não mais que quinze minutos e começou a sentir náuseas. Teve tempo de levantar e ir somente até a pia da cozinha despejar toda a janta que tinha no estômago. 

	Ficou ali sentindo as pernas bambas, mas sequer atreveu a se mexer. Depois de um tempo lavou a boca e limpou toda aquela sujeira. Imaginou ele vindo correndo ver o que tinha acontecido, mas felizmente ele não o fez. Mesmo com a porta fechada, dava para ouvir seu ronco (outra coisa bonita que vem de dentro das pessoas).

	Horas depois o relógio sinalizava ainda meia noite e meia e ela estava desperta, um pouco grogue, mas sentia-se melhor. Não ia conseguir dormir perto do marido, nem longe dele, logo, o jeito era ficar assombrando a casa e inventar o que fazer. 

	Para começar, resolveu tomar o ar fresco da noite.

	Observou a vizinhança e isso era outra coisa que não podia reclamar. Moravam em um lugar de bom padrão aquisitivo com ruas largas, bem arborizadas e relativamente silenciosas. Aquilo ali era o sonho de consumo para muita gente e se saísse dali, para onde iria? Estava ansiosa para ter seu espaço, mas e o custo disso?

	Sentiu-se com as mãos atadas.

	- Merda, mesmo. - Murmurou. 

	Não podia negar que estava acostumada com o luxo que tinha ao lado dele. No começo até que se viraria bem, mas e depois? Voltar ao mercado de trabalho. Levantar cedo. Reconstruir sua vida e por aí vai. 

	Vendo as coisas por este prisma tinha de pensar bem o que iria fazer. Não ia mesmo querer voltar para casa com cara de Madalena arrependida. Era por demais orgulhosa para se prestar a esse papel. Além disso, nesse hiato em que ficasse curtindo a vida adoidado, outra pessoa podia se candidatar ao cargo que ela não quis. Conhecia umas três mademoiselles que não perderiam tempo. A vida estava dura para todo mundo.

	Ficou mais alguns minutos olhando a noite mansa e resolveu entrar. A ideia que lhe passou na cabeça era sentar-se no computador e distrair-se com alguma coisa até o sono dar as caras. Podia ver o preço das quitinetes, por exemplo, só para ambientar-se com a realidade aí fora.

	Acionou o botão de ligar e aguardou a inicialização. A tela principal do Windows apareceu e mostrou um campo de grama bastante verde, provavelmente digitalizado e os ícones da área de trabalho foram se instalando um a um. 

	Ia acionar o Google e notou a caixa da lixeira carregada. Outra coisa nele que ela não entendia. Por que não limpar a porra da lixeira? Era simples, bastava clicar no campo esvaziar e pronto. Alguma dificuldade? Manual de instrução? Curso intensivo?

	“Vai ver que ele não quis, oras.” Falou sua mente.

	- Claro. Olha a advogada vindo em defesa do bonito. - Disse para a tela.

	Antes de deletar o conteúdo resolveu ver com o que ele estava trabalhando. Provavelmente seriam códigos binários ou outra merda qualquer que ela não entenderia, mas era bom saber a quantas andava a cabeça do marido.

	“Por quê?” Sua mente quis saber.

	- Porque sim e para você esta resposta deve bastar. - Disse em tom baixo.

	Solicitou restaurar e lá se foi o arquivo para a pasta de origem. Localizou-o facilmente e o que viu, não entendeu de imediato, mas isso demorou pouquíssimos segundos para uma parte do céu cair em cheio sobre sua cabeça com um estrondo suficiente para acordar o quarteirão.

	Don não estava trabalhando em um programa para a empresa, mas para ele mesmo. Era um programa espião ligado diretamente ao celular dela e dava sua localização com poucos metros de erro. O ícone agora pulsava no endereço residencial deles.

	Na outra pasta estavam planilhadas todas as suas saídas e lugares que frequentou com horários precisos, inclusive suas escapadas nos últimos anos e... 

	- Data de hoje? - Ela disse sem mesmo ouvir.

	Seu coração tinha saltado dos confortáveis 70 batidas por minuto para os incríveis 130 e parecia querer aumentar. Não acreditava no que via.

	Ela clicou no hiperlink que a levou às observações do dia e lá estava escrito local e hora em que ela havia ido ao shopping e depois ao motel.

	Dafne ficou lívida e seu sangue fugiu das faces por um momento.

	- Ele sabia? Não acredito. O filho da puta sabia o tempo todo? - Disse para a tela.

	Uma ideia passou em sua cabeça: e se tudo que a irritava nele fosse proposital? Se todas as pequenas e grandes coisas que ele fazia, se todo aquele conformismo fosse somente fachada? É claro que ela iria se deixar levar, afinal, ele saberia como deveria fazer isso melhor do que ninguém. Eram anos de convivência e burro ele nunca foi.

	Dafne fechou os olhos e segurou-os firmes com as mãos. A dor no fundo dos olhos que havia reduzido estava de volta com a força total e parecia que as órbitas queriam saltar para fora.

	- Deus do céu. - Disse. - Não é possível, simplesmente não pode ser.

	Mas era. Tudo que ele tinha feito era no intuito de deixá-la fragilizada. Sua forma de torturá-la era fazer com que todos gostassem dele e falassem dela pelas costas. Don conhecia todas as facetas da esposa e, por mais que ela negasse, ele era bem mais esperto que ela. Milhas na frente pelo que via agora.

	A pergunta era: por quê?

	Dafne abriu os olhos devagar. Sentia o fluxo sanguíneo latejar e não tinha ideia o que estava acontecendo com sua cabeça, mas não parecia nada muito bom. 

	Havia mais uma pasta na área de trabalho. Ela clicou e descobriu inúmeras fotos dela e dos homens que saíra (três ao todo) nos últimos cinco anos. Em destaque havia várias poses dela do dia de hoje. Ela entrando no shopping. Ela saindo no carro de um sujeito. Eles entrando no motel. Eles saindo. Tudo com data e hora.

	Seu coração aumentou para 200 batidas por minuto. Era perigoso, pois seus ouvidos começaram com uma pressão vinda de dentro para fora. Não sabia se era possível, mas era como se estivesse prestes a sangrar.

	- Daf?

	O som vindo logo às costas, não alto, baixo, não irritado, calmo, a pegou de surpresa. Ela sentiu a dor de cabeça dobrar de intensidade e atingir sua têmpora com ferocidade. Segundos depois veio um estalo dentro da cabeça, como uma pequena bolha que explode. Ela não sabia, mas o pequeno “ploc” em sua cabeça era um aneurisma de grau 3 para 5, fácil de detectar em estágios iniciais. Difícil de reverter neste nível.

	Ela acabou caindo da cadeira sequer sentindo o chão. A visão foi ficando turva, mas parecia que ele estava o quê... sorrindo? O que estava acontecendo com ela, afinal?

	- Ah, Daf, minha doce Dafne. Achou que eu não descobriria suas peripécias, sua safadinha? Oh, sim, eu sabia de tudo. Uhum, sabia mesmo. Mas isso não importa agora. O que importa é que talvez você esteja aí se perguntando o que aconteceu? Por que está aí no chão e não consegue se mexer? 

	Ele deitou-se ao lado dela e ficaram juntos olhando um mesmo ponto como fizeram milhões de vezes nestes anos todos de casados. Logo em seguida, virou-se e ficou com a boca poucos centímetros dos ouvidos da esposa. Sussurrou o que basicamente ela já sabia.

	- Você está morrendo. Essa é a verdade e acho que você não merece uma explicação, mas vou dá-la assim mesmo. Quer ouvir?

	Ela não disse nada.

	- Humm? O quê? Ah sim, acho que você vai ficar brava, mas são ossos do ofício. Acima de tudo somos parceiros, não somos?

	Dafne estava com os olhos vidrados no teto.

	- Bom, por onde posso começar? Uns anos atrás, você fez uma ressonância por causa das dores de cabeça, lembra? Eu peguei os resultados. Havia um enfraquecimento de uma veia. Consegui uma reunião de emergência com seu médico. Ele alertou que você devia se tratar ou isto poderia crescer e ser fatal. Fiquei arrasado. Vaguei pela cidade sem saber aonde ir.

	Ele parou um instante de falar como se visse a coisa acontecendo.

	- Andei nem sei por onde, mas você não vai acreditar o que aconteceu. Quando passava por uma das ruas, vi você saindo do motel com um sujeito. Foi assim que descobri seu primeiro amante. Foi o primeiro, Daf? Não foi?

	Ela não se mexeu, mas ouvia a voz dele ao longe.

	- Não quer falar? Bem, eu compreendo. De qualquer forma rastreei seu celular em todos os lugares. Foi bem fácil até. Você é muito previsível, sabia? Claro, tive de fazer um seguro de vida bem polpudo caso alguma coisa acontecesse com você, mas isso faz cinco anos. Um ótimo álibi, você não acha?

	Ela sentia um zumbido nos ouvidos. Tentava dizer alguma coisa, mas as palavras estavam presas.

	- O médico alertou que você não podia se estressar ou essa doença poderia ganhar cada vez mais força. Meu papel foi irritá-la sempre que possível e você não me decepcionou. Ninguém jamais vai dizer que eu tive alguma coisa com isso. Todo mundo via como eu tratava você e como você correspondia. Está orgulhosa de mim, Daf? Queria que estivesse.

	Ele levantou-se um pouco de modo a ficar frente a frente com os olhos dela.

	- Daf, queria pedir uma coisa. Por favor, é importante. Queria que não me levasse a mal e guardasse somente as coisas boas. Eu não fiquei de mal com você e vou guardar somente as melhores lembranças.

	Dafne parou de ouvir sons. Sentia que a luz estava se apagando, mas havia outra surgindo. Parecia convidativa e ela queria muito ir até lá.

	- Bom, minha vida, agora que você já sabe de tudo, não poderemos mais ficar juntos e queria muito que entendesse isso. Primeiro que seria chato para mim. O que os outros diriam? Segundo, acredito que você esteja com o pé mais para lá do que para cá, então, adeus. Preciso ir dormir, amanhã será um dia cheio de coisas para fazer.

	Ele ficou um tempo em silêncio. No quartinho que servia de escritório, ouvia-se plenamente o barulho do cooler do computador ligado. Lá fora um vento leve começou a bater. Era prenuncio de uma manhã com nuvens.

	- Amor, posso pedir uma última coisa?

	Silêncio.

	- Você está chateada, eu sei, mas não saia esta noite, ok? Fique aqui quietinha. Logo vai começar a esfriar e não é bom andar por aí, sem agasalho. Você conhece sua saúde e sabe que ela não é das melhores. - Disse isso e deu-lhe um último beijo.

	Os olhos de Dafne Taylor tinham visto uma luz se apagar e penetrar em uma escuridão incólume. Agora via outra luz, mas não era da sua casa. Parecia outro lugar. Não sentia mais dor alguma e isso era realmente maravilhoso. E deslizou para o silêncio reinante.

	 

	***

	 

	Um ano depois do acontecido, Don Taylor estava em um bar esperando alguém que estava sendo mais que amiga nos últimos tempos. Uma amiga com benefícios, como dizem nas novas relações. E ele estava empolgado.

	Algumas pessoas poderiam estranhar dele estar com alguém em tão pouco tempo, mas quase todo mundo concordava que Don não era feliz ao lado daquela megera da ex-mulher. Alguns até excediam os comentários dizendo que suportou muito, para dizer a verdade. Era mais que o momento merecido dele encontrar alguém especial e não faltavam candidatas.

	Tinha recém acendido um cigarro (hábito que tentava adquirir, mas sem muito sucesso), quando Audra chegou. Ela era a primeira da lista e a propósito, um estouro de mulher. Tinha um corpo decididamente espetacular, um par de seios acima da média, pernas maravilhosas, mais nova que ele e, melhor de tudo, gostava de Don do jeito que ele era. 

	Mais de uma vez ele comentou que ninguém jamais substituiria Dafne. Ela viveria eternamente em seu coração, mas a vida tinha de seguir e ninguém teve mais sorte que ele, neste caso, em encontrar Audra.

	Ela chegou, deu-lhe um selinho e sentou-se ao seu lado. A saia bem curta mostrou um par de coxas que mereciam o Guinness. Ele sorriu e suspirou. Tinha mesmo ganhado na loteria com ela. Que homem não desejaria um monumento daquele ao seu lado? Mas a sorte é para alguns somente e ele era um desses.

	Audra sentiu o cheiro de cigarro e torceu o nariz discretamente. Verificou se ele estava bebendo alguma coisa e estava. Era transparente e cheirava a ervas. Steinhäger provavelmente e isso podia ser um fator preponderante se ele fosse acostumado a beber. Segundo dados não científicos, quase na sua totalidade os homens que passam dos limites com o álcool são fáceis de manipular porque pensam basicamente com a cabeça de baixo.

	Pediu um suco e observou-o com discrição. 

	Don estava longe de ser seu tipo preferido. Era bem mais velho, meio desleixado fisicamente, vestia-se de um jeito brega e não era bonito, mas ele tinha predicados fortes demais para serem descartados.

	Soube por fontes próximas que a ex-mulher era um porre, mas ele sofreu bastante com a partida dela. Ninguém jamais duvidou que o sentimento dele fosse genuíno e isso era uma raridade em um homem, mas para falar a verdade, não foi isso que realmente chamou a atenção dela.

	As mesmas boas fontes também contaram que o seguro que ele recebeu com a morte da esposa, era lindo de dar inveja. Diziam que a conta corrente dele sorria como ninguém. Parece que ele não era só bem de vida e que os zeros estavam próximos aos sete dígitos de dólar. Na opinião dela, um homem assim precisa de alguém para administrar a coisa toda.

	Claro que ela faria o que fosse possível para se candidatar e dormir com ele não seria problema algum, aliás, já se submeteu a coisas piores pela possibilidade de muitíssimo menos. Por que não ficar com ele por um bom tempo então? Ao menos até fazer um bom caixa 2. A questão era saber até quando aguentaria esse rojão. Parece que Don era um chato de carteirinha e o grande problema estava na parte extremamente solícita dele. 

	Don fazia tudo que ela queria sem discutir e nunca impunha sua vontade. Um homem para Audra tem que garantir o que tem no meio das pernas e ela nasceu para ser mandada e não mandar em alguma coisa. Portanto, ficar com ele a vida toda não era carta fora do baralho, mas algumas coisas teriam de mudar. Ele não parecia muito esperto, logo, fácil de engambelar. No fim, se nada desse como ela planejou, começaria a infernizar a vida dele. Nenhum homem, mesmo os paspalhos suportam muito tempo uma mulher chata.

	- Don, você pode apagar o cigarro? Deixa um cheiro ruim no hálito e nas roupas.

	Ele o fez no mesmo instante.

	- Perdão.

	Ela também falou que precisavam dar um pulo até o shopping. As roupas dele não eram... exatamente... adequadas para sair. Ali, por exemplo, era uma balada de alto padrão e exigia roupas de fino trato.

	- Você viu que sorte tem de eu estar aqui para cuidar de você?

	Ele fez que sim. Queria mais do que nunca agradá-la e fazer seus mínimos gostos. Ela valia muito a pena e quando às vezes chamava sua atenção por coisas que ele havia feito, era porque se preocupava e isso era uma coisa boa. Não era? Claro que sim. Don era mesmo um homem de muita sorte.

	Ele estava pensando na possibilidade de levá-la para morar com ele daqui um tempo. Se ela topasse, claro. Não queria em absoluto apressar as coisas, mas por que esperar? No fundo sabia que foram feitos um para o outro.

	Claro que grampeou o celular dela para garantir uma vida saudável entre os dois. É importante preocupar-se com quem ama e uma das coisas é manter um estreito interesse pessoal.

	Ah, ele fez uma coisa que era segredo, por enquanto: um seguro de vida para eles. Coisas acontecem e em absoluto iria querer ver quem ama passar necessidades. Eram uma boa dupla, sem dúvida.

	Soube que ela estivera saindo com mais alguém além dele, mas isto não era problema. Não mais. Ele já tinha tomado as providências. Só estava cuidado do que é seu. Ninguém poderá nunca condená-lo por isso.

	- Em que você está pensando? - Ela quis saber.

	- Nada demais. Umas coisas somente.

	- Me preocupo quando você fica assim, como o pensamento longe.

	Ele sorriu e a amou por isso.

	- Não precisa se preocupar. Tudo vai ficar bem. Somos uma boa dupla. Certo? - E riu um riso que ela jamais chegaria a entender nesta vida.

	 

	 

	 

	 


A BRUXA DO BOSQUE

	 

	 

	 

	É impossível descrever a sensação de retornar a lugares que fizeram parte da minha infância e adolescência. Sempre que posso, faço isso. É como sentir as raízes daquilo pelo qual se é feito. Um desses passeios, em especial, foi a visita ao colégio onde cursei o Ensino Básico e Fundamental. Pouca coisa mudou e fui acometido de uma enorme sensação de nostalgia ao ver o terreno vizinho com o matagal ainda intacto. Ali, diziam, morava a velha bruxa e somente os mais fortes conseguiam pular o muro para o outro lado... e voltar ilesos. Mesmo agora ainda existe um ar mágico nesses lugares e, sem esforço algum, foi possível ver o jovem que fui caminhando por aquele pátio da escola sem olhos no futuro e vivendo um dia de cada vez. A imagem de capa foi tirada da internet.
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	ns nasceram com o bumbum virado para a lua e outros completamente sem bunda. É o que Bill Grein dizia dos sortudos na vida em relação àqueles desprovidos de coisa nenhuma, como ele.

	Sentado no velho sofá de couro gasto (a qual ele chamava de cheiroso) com uma lata de cerveja quente e a tevê ligada para fazer barulho, pensava por que a sorte não tinha sorrido para ele? Por que raios não tivera uma única oportunidade na vida de se dar bem, para variar?

	Não era justo. Simplesmente não era. Até aquela vagabunda da Anne Mcverty, teve sua chance quando jogou uns números na loteria e acertou em cheio. Ela vivia arrastando as asas para ele, mas Bill não era burro. Sabia que ela só queria um otário que pagasse uma bebida e um prato de comida quente. Quando ele finalmente sorriu para ela (depois dela receber o prêmio, claro) Anne mostrou o dedo do meio e como era feio o dedo da referida dama.

	- Merda mesmo. - Murmurou olhando para a tevê e pensando em Anne “vagabunda” Mcverty. 

	Como poderia adivinhar que aquela vaca ia entrar na grana? Pensou.

	- Nunca. - Respondeu.

	Bill (Billy para os mais chegados) nunca fora aquelas coisas em prover oportunidades de crescimento para si mesmo nem para ninguém. Aos dezesseis foi trabalhar naquela loja de secos e molhados lá na esquina. Bom, para resumir a ópera, sumiu uma grana do caixa e o babaca do proprietário disse que tinha sido ele. Tudo bem, talvez tenha “esquecido” de colocar o troco na gaveta, mas isso era motivo para chutar-lhe a bunda dali? Não, não era. Ele saiu, mas não sem antes lançar uma praga no lugar. Sabia que tinha esse poder.

	Anos depois o velho sentiu uma pontada no coração e os anjos o chamaram. Muitas vezes ele pensou se não foi justiça divina pela jura que havia jogado, a despeito de sua moral estar anos luz de distância com o Criador. 

	- É, mas acho que foi e pronto. É o que eu penso.

	Ele fez pequenos serviços de pintura, jardinagem e otras cositas más. Dava para ir levando a vida bem, até você esquecer uma vez (três seguidas, na verdade) de pagar a porra da conta de luz. Já tinha decidido que ia pagar, não tinha? E era essa a questão. Não se confia mais na palavra e um homem. Se ele diz que vai pagar é porque vai pagar a merda da conta. Precisavam desligar? Não precisavam.

	Também teve o emprego noturno no PET para bichinho de madame. A coisa era fácil. Só dar comida para os nojentinhos e tudo bem. O serviço era moleza e ele ficou lá uns seis meses até descobrirem que ele comia as coisas que os donos levavam para a dieta dos cachorros.

	- Latas de salmão para os pulguentos? Pois sim! E a maioria das latas era importada, além de tudo. Acha que eu ia deixar quieto? Nunca.

	Mas ele era legal com os peludos. Deixava-os todos soltos à noite. Pensa a orgia que faziam. A menção a este pensamento o fez sorrir para depois ficar com cara emburrada novamente.

	Quando saía do PET pela manhã ia tomar café em uma panificadora próxima (café preto e dois pães com manteiga na chapa). Isto era o justo para um homem. E uma bebida também. Por que não? Mas quando foi mandado embora, acabou perdendo bem mais coisas, inclusive a casa onde morava. Não foi sua culpa. Foi aquela mulher esquisita no outro lado do bar. 

	Ele tinha um pouco do que sobrara do acerto no PET. Achou que estava com a mão boa e resolveu jogar uma partidinha inofensiva. A aposta acabou indo para cem dólares e ele ia desistir quando ela fez um sinal discreto para que ele continuasse. Billy não ouvia o que ela dizia em alto e bom tom, era mais como um sussurro em sua mente dizendo “jogue”. Bom, ele jogou e ganhou tudo. 

	Em outra rodada a mão não estava boa. Era bem sensato correr e deixar para próxima. Era o que ele ia fazer, mas ela disse para dobrar a aposta, seco, tudo ou nada. Ele tremeu, mas foi isso que fez. Ganhou quinhentos dólares fácil, fácil. E assim foi passando o tempo e ele ganhando.

	Nos cinco mil dólares ela levantou-se e foi até ele. Colocou as mãos em seu ombro e disse para ele parar. Já era suficiente. O problema era que ele tinha um “Full House”. Iria correr com isso? Não ia mesmo.

	- Só um pouco boneca. Mais essa e podemos sair daqui juntinhos para um lugar melhor. - Ele disse.

	- Está falando com quem, Billy? - Disse um dos rapazes da mesa.

	- Não te interessa paspalho.

	“Chega”. Ela balbuciou em seu ouvido.

	Bill olhou o dinheiro. Podia ter parado por ali e ido embora com aquele monumento e cheio da grana. O álcool, porém, tinha clareado sua mente. Aquela era mais uma interesseira do dinheiro alheio que havia no mundo. A despeito de ela ter lhe dado sorte, foi ele quem fez todo o trabalho pesado. Além do mais, estava para nascer uma mulher que ia mandar nele.

	- Já disse para esperar. - Afastando-a com o braço.

	Os outros na mesa se olharam. Conheciam Billy Grein não era de hoje. Provavelmente o filho da mãe estava se fazendo de engraçado porque tinha alguma coisa, mas eles também não estavam mal. Bem, jogaram e ganharam. 

	Billy levantou-se depressa pronto para dar uns tapas na mulher que tirou sua concentração, mas ela não estava mais por ali. A sorte dele tinha ido embora. Sentou-se novamente, mas desta vez não tinha mais nada para apostar. Ou tinha? Arriscou a casa por créditos e conseguiu quinze mil dólares pagáveis mensalmente em um ano. Jogou tudo e ao final de três horas estava bêbado, duro e na rua.

	Ainda o deixaram ficar na casa por dois meses. Depois, talvez com medo que ele nunca mais quisesse sair, gentilmente o mandaram cair fora.

	Um dos rapazes sabia de uma vaga de emprego. Não era grande coisa, mas ele não estava em condições de se fazer de difícil. Para terminar,       lá estava ele, quatro longos meses como vigia naquela escola de bairro.

	Em si até que era um bom lugar. Ele dormia durante o dia (quando aqueles alunos infernais não ficavam gritando em sua janela) e ficava a noite acordado zanzando pela escola ou como agora, quase dormindo em frente a uma merda de jogo de futebol sonolento.

	Deu uma arrotada alta e levantou-se pegar outra cerveja e um cigarro. Abriu o lacre de vedação da lata e acabou derrubando um pouco de cerveja em sua camiseta. Pensou em dizer um palavrão, mas para quem? Foi até a porta e saiu para a pequena varanda da casa, um anexo ao colégio cedido para ele morar o que foi o máximo, já que ele não tinha mais para onde ir encostar a carcaça.

	Tinha uma vida boa ali e isso era um fato. Tudo bem que o salário era uma piada, mas era melhor que nada. Como dizia sua finada avó, melhor que pingue que falte.

	Morava uma casa de três peças que bem parecia um ninho de pardal pestilento, porém, era um teto quando a chuva batia. Podia dormir de dia e ficar acordado a noite (não que ele fosse assíduo com essa sequência). Ninguém lhe dava muita atenção e isso não era nada mal. Aos finais de semana tinha uma escola somente para ele bater perna e se fazer de importante que era “o segurança” do local. Não pagava nenhuma conta de luz ou água. O que mais poderia querer?

	 - Esbórnia. - Ele falou para as estrelas.

	Estava sentindo falta das noitadas, risadas e bebedeira. Queria mesmo uma cerveja trincando de gelada, música alta, mulheres fáceis e isso estava além daqueles muros. Por quê? Primeiro porque era pago para cuidar dali noite após noite de domingo a domingo (tá, uma folga de quinze em quinze dias). Se acontecesse alguma coisa fora disso iriam cair matando em cima dele. Segundo, ele tinha um pequeno e inconveniente problema de falta de verba para realizar essas coisas no momento.

	Olhou as estrelas e se espreguiçou um pouco. Aquele sofá era horrível e dava-lhe dor nas costas, mas era o único móvel na sala então ele não podia fazer coisa nenhuma com ele, muito menos ignorá-lo. Foi até lá e pegou outro cigarro acendendo-o em seguida.

	A noite estava ótima para um passeio e ele resolveu dar uma volta e checar se tudo estava em ordem. Pensou em pegar a lanterna, mas a lua fornecia a iluminação mais que necessária. Além disso, estava com a cerveja em uma das mãos e o cigarro na outra. Se teria de deixar alguma coisa para trás então que fosse a lanterna.

	- Isso. - E riu um riso frouxo. Ele gostava de suas piadas, principalmente quando estava como hoje, afiado e louco por uma confusão.

	Ele circulou todo o perímetro da escola e como sempre, tudo estava na mais perfeita ordem, o que era bom. Geralmente não tinha mais que as mãos caso alguma coisa não tivesse nos eixos. Isso ele garantia, mas era bom ter alguma outra defesa para casos extremos.

	Não lhe deram um revólver (política da escola, eles disseram) para fazer suas rondas noturnas. Mas não falaram que não poderia ter uma arma. Ele tinha uma Tonfa (espécie de cassetete usado pela polícia) feita de peroba a qual ele batizou com um nome peculiar: sininho. Aquilo era rocha pura e ele não queria estar na outra ponta se ela acertasse alguém, porém nunca precisou usá-la. Nem ali e nem lugar algum. Sininho ainda era virgem.

	Sabia que existiam milhões de idiotas sabichões que achavam engraçado entrar em propriedade alheia. Bom, se quisessem entrar ali teriam um encontro às cegas com sininho e aquela belezinha era coice de mula.

	Bill voltou para seu sofá com cheiro de peido e abriu mais uma lata. Passava agora um programa de auditório que era pura bobagem, mas era isso ou ir dormir. Olhou o relógio e era pouco mais das vinte e três horas. Ninguém ia chegar àquela hora para ver o que “o segurança” andava fazendo, mas era melhor não vacilar. Podia gargantear isso ou aquilo sobre seu emprego, mas precisava dele. Precisava muitíssimo dele. Não que não pudesse arrumar o que fazer, mas sabia que era um preguiçoso nato.

	Acabou cochilando e acordou com um leve farfalhar do lado de fora. Ele coçou os olhos e viu que eram duas da manhã. A tevê falava do Halloween e ele lembrou que hoje era o dia daquela merda de “bostas ou travessuras”. No mínimo tinha algum pestinha no lado de fora. Ele achou que os pais que incentivavam aquilo mereciam um longo beijo de sininho bem no meio dos cornos.

	Rapidamente sua mente veio fazer observações sobre muros e portões. Além do mais, quem estaria pedindo doces a esta hora da madrugada?

	Ele pareceu titubear. Sua cabeça já não era a mesma. Devia ser aquela merda de cerveja barata que andava tomando.

	Outro barulho. Agora mais nítido.

	Ele empertigou-se. Se não era uma criança só podia alguém com peito de aço. Pois bem, escolheu a hora certa para aprender na prática o que mamãe e papai disseram sobre não incomodar os outros àquela hora da madrugada.

	Ele pegou a lanterna, a sininho e abriu a porta devagar. Olhou até onde a visão podia alcançar e não descobriu nada. Foi o vento, talvez? Não, não parecia estar ventando. Abriu a porta de uma vez e saiu gritando correndo para o pátio. Segundo ele, o ataque surpresa sempre desarmava o inimigo, mas não havia ninguém e não tinha como alguém esconder-se dele ali.

	O barulho de novo, desta vez mais leve e logo atrás da mureta que divisava os dois pátios. Por que a mureta? Aquilo era o que separava os meninos das meninas no turno da manhã onde basicamente funcionava o ensino básico. Na opinião dele, babaquice aguda separar a molecada. Quando ficassem adolescentes iriam estar tão grudados que pareceria juntados com Super Bonder.

	Fato. Pensou. Se há alguma dúvida é só dar uma volta no turno da noite. Você ouvirá alguns cantos escuros falarem. E eles eram bem ativos.

	Ele foi silencioso e pulou aos gritos para espantar o que quer que fosse. Conseguiu que um cachorro sarnento saísse ganindo de perto do lixo.

	Estava voltando à tevê e ao cheiroso quando viu uma luz tênue que vinha da casa onde ficava a bomba e o motor do poço. A fechadura da porta tinha estragado no milênio passado e até hoje a escola não tinha conseguido verba para colocar uma nova, portanto, estava segura por uma corrente e um cadeado.

	- Está movimentado hoje a coisa por aqui, não? - Falou para a noite.

	Foi até lá ver o que era e como estava o cadeado. Tudo intacto e fechado pelo lado de fora, mas lá dentro alguma coisa emitia uma luz azulada e ele não conseguia distinguir o que era pelo buraco onde outrora houve uma maçaneta.

	Voltou até a casa e pegou a chave reserva no claviculário. Abriu a porta e ficou um tempo parado receando dar o primeiro passo. Tateou pelo interruptor e o ambiente iluminou-se rapidamente.

	A sala das bombas era um compartimento de 8 x 6 metros praticamente todo em madeira ao seu redor e servia de depósito para o que se pudesse imaginar. Qualquer equipamento estragado ou em desuso ia para lá. Junte a isso restos de tintas, galões de gasolina, querosene, mesas quebradas, cadeiras velhas e tudo mais que a mente puder achar que um dia poderia ser útil.  Era de fato um lugar eclético.  

	O piso era de cimento queimado e exatamente no centro havia uma tampa de oitenta centímetros de diâmetro igualmente em alvenaria obviamente sinalizando que ali era a boca de um poço que outrora abasteceu a escola na sua totalidade. Hoje estava restrito apenas para limpeza em geral.

	Este era o motivo dele não entrar de supetão. Bill odiava poços e especialmente aquele em questão. 

	Ele não tinha ideia qual era o diâmetro que aquela porcaria tinha sido construída (felizmente nunca precisou abrir para descobrir). Podia ser pequeno, mas podia ser grande o suficiente para ocupar boa parte daquela sala. Vai saber. Some-se a isso, sequer imaginava também qual era sua profundidade e talvez isso fosse o que menos contava. Qualquer profundidade para ele era horrível e causavam calafrios.

	Sua mente viajava naquele quadro funesto. E se quando ele estivesse passando tudo cedesse e ele caísse no meio daquelas águas? Se profundas, ele morria afogado. Se rasas o matariam de pânico. De qualquer forma adeus Bill Grein.

	A lâmpada acesa não deixava ver de onde vinha a tal luz azulada e ele desligou o interruptor. Acionou a lanterna e lá estava ela. Vinha pela parte de baixo de uma parede de madeira no lado direito da sala. Tinha mais uma coisa também. Havia um odor esquisito no ar. Ele não tinha sentido o cheiro assim que entrou, mas agora estava bem nítido. Parecia cerveja velha ou alguma coisa que ele não conseguia identificar direito. Imagine fermento de pão, mais ou menos isso.
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